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APIN Ambiente 
do Pinhal Interiorespe� al

APIN avança obras 
para melhorar 
os serviços na região

A APIN -  Empresa Intermunicipal de Ambiente do 
Pinhal Interior está a lançar diversas empreitadas, 
com o objetivo de garantir a qualidade da distribuição 
da água e das redes de saneamento. É também 
preocupação do sistema garantir a efi ciência hídrica, 
para evitar perdas de água, e se estimam em 50 
a 60% do fl uxo distribuído
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O que levou à criação das 
empresas intermunicipais 
na área do abastecimento 
de água e saneamento, 
como a APIN -  Empresa 
Intermunicipal de 
Ambiente do Pinhal 
Interior? 

Era imperativa a criação 
de uma entidade profis-
sional exclusivamente 
dedicada aos serviços de 
abastecimento de água, 
saneamento e resíduos, 
capaz de gerar efi ciência e 
sustentabilidade económi-
ca e fi nanceira. Os centros 
de competências regio-
nais, em rede, permitem 
uma maior sustentabili-
dade ambiental e finan-
ceira e são potenciadores 
de economias de escala, 
face a sistemas municipais 
isolados. Todos os estudos 
defendem que este é o mo-
delo mais benéfi co para os 
concelhos da região. Era 
fundamental um modelo 
de gestão diferente da-
quele que os municípios 
praticavam, que garantisse 
maior qualidade e inova-
ção, mas para isso era ne-
cessário assegurar investi-
mento nestes serviços.

A existência de uma 
empresa intermunicipal 
facilita o acesso aos 

fundos comunitários, 
fundamentais para o 
investimento em obras de 
manutenção e obras novas, 
tal como nos projetos 
de efi ciência hídrica e 
ambiental?

A agregação de municí-
pios assegura a sustentabi-
lidade dos serviços, através 
do reforço de investimento 
e do acesso a fundos comu-
nitários.

Nas candidaturas ao 
Programa Operacional 
Sustentabilidade e Efici-
ência no Uso dos Recursos 
(POSEUR), verbas que per-

mitem o investimento em 
empreitadas, quer de obras 
novas quer de manuten-
ção, em projetos de efici-
ência hídrica, ambientais 
e na área dos resíduos, as 
diretrizes governamentais 
privilegiam sistemas inter-
municipais, como é o caso 
da APIN. É a solução mais 
fiável para responder aos 
problemas adjacentes aos 
serviços de abastecimen-
to de água, saneamento e 
resíduos. Existe uma cres-
cente pressão, resultante 
de metas ambiciosas e da 
exigente legislação sobre 
os serviços públicos es-
senciais de abastecimento 
de água, de saneamento 
e gestão de resíduos, para 
serem mais eficazes. Os 
desafi os que estes serviços 
enfrentam exigem maior 
capacidade fi nanceira, téc-
nica e tecnológica, com di-
mensão capaz de garantir a 
sua sustentabilidade atual 
e também das gerações 
futuras. 

Que território é coberto 
pela APIN? 

A APIN cobre uma gran-
de área, com 1900 km2, 
cerca de 80 mil habitantes 
e conta com um plano de 
investimento de 137 mi-
lhões de euros. Integra 11 

municí pios: Alvaiá zere, 
Ansiã o, Castanheira de 
Pera, Figueiró  dos Vinhos, 
Gó is, Lousã , Pampilhosa 
da Serra, Pedró gã o Gran-
de, Penacova, Penela e Vila 
Nova de Poiares. Este terri-
tório da APIN vai usufruir 
de signifi cativas melhorias 
na qualidade dos serviços, 
que eram prestados até 
agora pelos municípios, 
pois estão assegurados 
grandes investimentos em 
obras novas, de remodela-
ção e manutenção.

Pode adiantar quais serão 
os investimentos que irão 
avançar em breve?

A APIN conta com um 
plano de investimentos 
de 137 milhões de euros, 
dos quais mais de 37 mi-
lhões de euros (dos quais 
22 milhões são financia-
dos por fundos comuni-
tários) serão executados 
nos primeiros cinco anos 
de atividade. No primeiro 
semestre deste ano serão 
lançadas 28 empreitadas, 
em diversos municípios.

No concelho de Alvaiáze-
re as primeiras empreita-
das são relativas à extensão 
da rede de Águas Residuais 
e ligação à ETAR de Alvai-
ázere e ao alargamento do 
sistema de Águas Residuais 

de Barroso e ligação à ETAR 
de Venda dos Olivais. 

No município de Cas-
tanheira de Pera estão 
contempladas obras de 
expansão da rede de abas-
tecimento de água em 
baixa, reformulação do sis-
tema de adução às locali-
dades de Bolo e Casalinho. 

Está também prevista a re-
dução da poluição urbana 
nas massas de água em Sar-
zedas com a construção e 
remodelação da ETAR de 
Sarzedas e obras de ligação 
à ETAR de Castanheira de 
Pera, através da construção 
e remodelação do Sistema 
de Águas Residuais de Cor-
ga, Pera, Bolo, Torgal e Pa-
lheira, bem como a execu-
ção do Sistema Elevatório 
e Emissário de ligação do 
Sistema de Águas Residu-
ais de Anchas/Troviscal e 
Dórdio, e ligação à ETAR de 
Castanheira de Pera.

Na Lousã vai avançar-se 
com a expansão da rede 
de abastecimento de água 
da Lousã (Centro) até Ser-
pins, que contribui para 
a construção da extensão 
da rede de água, através 
de uma conduta da Lou-
sã até Serpins. Estão pre-
vistos melhoramentos na 
rede de abastecimento de 
água a partir do lugar de 
Quatro Águas até Casal 
de São Miguel, de modo 
a reduzir as perturbações 
no fornecimento de água à 
população e para melhorar 
a qualidade da água distri-
buída na freguesia.

Em Pedrógão Grande a 
construção de redes de 
saneamento de águas resi-

APIN lança 
28 empreitadas 
no primeiro 
semestre 
de 2021

Era fundamental 
um modelo de 
gestão diferente 
daquele que 
os municípios 
praticavam, que 
garantisse maior 
qualidade e inova-
ção e assegurar 
investimento 
nestes serviços

A APIN conta 
com um plano 
de investimentos 
de 137 milhões de 
euros, dos quais 
mais de 37 milhões 
de euros serão 
executados nos 
primeiros cinco 
anos de atividade

Luís Antunes

A APIN -  Empresa Intermunicipal de Ambiente do Pinhal Interior está a lançar 
um conjunto de empreitadas em diversos municípios. As obras irão introduzir 
“signifi cativas melhorias na qualidade dos serviços que eram prestados”, 
afi rma Luís Antunes, presidente do conselho de administração da APIN 



duais vai permitir ligação 
do sistema de São Mateus, 
Vale do Barco e Vale do 
Góis a ETAR. Terão lugar 
ainda obras de expansão 
de redes de saneamento 
de águas residuais de Pi-
nheiro Bordalo, Altardo, 
Graça, Casal dos Ferreiros 
e Casal da Francisca, para 
assegurar ligação à ETAR 
de Atalaia; bem como a 
construção de redes de sa-
neamento de águas resi-
duais com ligação às ETAR 
de Derreadas e de Pesos. 

Em Penela a empreitada 
divide-se em duas fases no 
que diz respeito ao projeto 
da Despoluição Integrada 
da Bacia do Dueça – Exe-
cução de redes de sanea-
mento de águas residuais 
e construção da ligação à 
ETAR Quinta de Cima.

Estão ainda previstas 
obras noutros concelhos?

No início do segundo 
semestre seguem-se mais 
empreitadas e concursos 
para obras novas e de re-
qualifi cação nos concelhos 
de Ansião, Figueiró dos Vi-
nhos, Góis, Lousã, Penaco-
va e Pampilhosa da Serra.

Este conjunto de 
intervenções tem como 
objetivo, sobretudo, 

melhorar a qualidade dos 
serviços prestados?

O território que a APIN 
abrange vai usufruir de 
significativas melhorias 
na qualidade dos serviços 
prestados pelas autar-
quias. A APIN estabeleceu 
critérios rigorosos de efi -
cácia, eficiência e econo-
mia na prossecução dos 
seus objetivos. É com estas 
premissas que a APIN pre-
tende alcançar uma redu-
ção significativa do nível 
de perdas e de infi ltrações 
ao longo dos próximos 20 
anos, através de um inves-
timento regular na reno-
vação de redes. Pretende 
ainda alcançar um aumen-
to da taxa de cobertura dos 
serviços de água e sanea-
mento. É também objetivo 
proceder a uma dinamiza-
ção da Economia Circular, 
através da promoção da 
reciclagem multimaterial 
e valorização orgânica de 
resíduos urbanos.

Na área dos resíduos 
existem projetos 
específi cos? 

Para além da composta-
gem doméstica, que é um 
projeto transversal a todo 
o sistema e pretende di-
minuir a quantidade de 
resíduos que chegam ao 
aterro, estamos a lançar 
o projeto-piloto “Porta-
a-Porta”, na freguesia de 
Lavegadas, em Vila Nova 
de Poiares, que pretende 
implementar um sistema 
de recolha seletiva e incen-
tivar e sensibilizar os mu-
nícipes a separar o lixo nas 
suas habitações. Aplica-se 
a 196 alojamentos, 67 em-
presas da zona industrial 
e 67 edifícios de comércio 
local. Envolve a aquisição 
de três contentores para 
armazenamento de resí-
duos e investimento em 
viaturas para a recolha se-
letiva de resíduos urbanos 
e formação aos munícipes 
para a adesão ao sistema. 

Existe ainda a recolha 
seletiva de biorresíduos...

O projeto de recolha se-
letiva de biorresíduos tem 
como objetivo a valoriza-
ção orgânica de resíduos 
urbanos biodegradáveis. 
Este investimento, a im-
plementar no Município 
da Lousã, visa disponibi-
lizar aos munícipes uma 
alternativa para gerir os 
resíduos orgânicos que 
produzem em casa e evi-
tar a sua deposição em 
aterros. Prevê a aquisição 
de eco boxes (conten-
tores de proximidade) 
de 360 litros, de baldes 
domésticos de 5 litros, 
contentores de 140 litros 
para utilizadores não 
domésticos (estabeleci-
mentos de restauração e 
bebidas e hotelaria, com 
recolha porta-a-porta) e 
de viaturas para recolha 
seletiva de biorresíduos. 
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Contribuição para aumento 
da taxa de empregabilidade
no Pinhal Interior 

111 Atualmente a APIN 
- Empresa Intermunicipal 
de Ambiente do Pinhal 
Interior contava com 180 
colaboradores. Afetos aos 
vários departamentos da 
APIN, as equipas estão 
repartidas entre a sede 
da empresa, os três Polos 
(Lousã, Pampilhosa da Ser-
ra e Penela) e pelos respeti-
vos Centros Operacionais, 
situados nos concelhos do 
sistema. 

A APIN integrou 37 co-
laboradores ao abrigo 
de contratos por acordo 
de cedência de interesse 
público. “Trata-se especi-
fi camente de funcionários 
das autarquias que desem-
penhavam funções rela-
cionadas com as áreas de 
atuação da APIN, nomea-
damente os que estavam 
afetos aos serviços que 
agora são prestados pela 
empresa intermunicipal”, 

explica Célia Marques, vo-
gal do conselho de admi-
nistração da APIN e tam-
bém presidente da Câmara 
de Alvaiázere.

A equipa é atualmente 
composta por um vasto 
leque de profissionais de 
várias áreas de formação e 
especialidades. A APIN pre-
vê recrutar cerca de 15 tra-
balhadores em 2021, para 
colmatar necessidades na 
área operacional. 

Os 180 trabalhadores estão distribuídos pelos vários setores da empresa

APIN assegura desinfeção 
de mais de 11 mil contentores 
e distribui 550 novos
111 A APIN – Empresa 

Intermunicipal de Am-
biente do Pinhal Interior 
leva a cabo o serviço de 
higienização de mais de 
11.155 contentores, nos 11 
concelhos que constituem 
o sistema. 

Estes equipamentos estão 
sujeitos a grande desgas-
te diário, devido à depo-
sição e armazenamento 
temporário de resíduos, o 
que levou a APIN a realizar 
este trabalho com maior 
frequência. O processo de 
limpeza é assegurado por 
uma viatura “lava-conten-
tores” que remove interna 
e externamente os resídu-
os e os odores, permitindo 
melhores condições de 
higiene nas vias públicas. 

A operação é acompa-
nhada por uma equipa 
especializada que, antes 
de colocar os contentores 
na viatura, procede a uma 
lavagem de alta pressão de 
água e tem cuidados espe-
cíficos com a desinfeção 

de rebordos, tampas e ex-
terior dos equipamentos. 
A limpeza termina com a 
aplicação de um produto 
desodorizante e recolo-
cação dos contentores de 
superfície nas localizações 
iniciais.

APIN distribui 
550 novos contentores

A APIN está a renovar 

o parque de contentores 
para o lixo indiferenciado, 
distribuindo um total de 
550 unidades. O objetivo 
é aumentar a capacidade 
de recolha e acondicionar 
os resíduos de forma mais 
segura e higiénica. 

Neste contexto, a APIN 
apela à colaboração de 
todos, dando alguns con-
selhos: “Ruas limpas e 

ambiente mais saudável 
é da responsabilidade 
de todos; deve fechar os 
sacos do lixo antes de os 
colocar nos contentores; 
deixar sacos com lixo no 
chão provoca efeitos pre-
judiciais à saúde pública; 
para evitar odores e pro-
liferação de bactérias, não 
vaze resíduos líquidos nos 
contentores”.

Serviço é assegurado por uma viatura “lava-contentores”

A APIN 
orgulha-se 
de poder 
contribuir para a 
criação de emprego 
e de proporcionar 
um ambiente 
de trabalho 
positivo

Célia Marques
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Projeto de quatro milhões 
para garantir efi ciência hídrica
A aposta na efi ciência hídrica é uma necessidade urgente a nível global e uma das prioridades da APIN. Até chegar ao consumidor 
fi nal, há uma grande quantidade de água que se perde, que se estima seja superior a 50% 

A APIN lança este ano 
um projeto na área 
da Efi ciência Hídri-

ca integrado no Plano Es-
tratégico de Controlo de 
Perdas do Sistema de Abas-
tecimento de Água. 

“Este investimento, de 
cerca de quatro milhões de 
euros, é transversal a todos 
os concelhos que integram 
a APIN - Empresa Intermu-
nicipal de Ambiente do Pi-
nhal Interior e tem como 
objetivo primordial redu-
zir perdas nos sistemas de 
distribuição e adução de 
água”, afi rma Luís Matias, 
vogal do conselho de ad-
ministração da APIN.

Este investimento traduz-
se em equipamentos de 
controlo, medição e tele-
gestão para a antecipação 
de fugas de água. Está tam-
bém prevista a instalação 
de medidores de nível nos 
reservatórios e medidores 
de pressão nas zonas de 
monitorização e contro-
lo instaladas nas redes de 

distribuição, bem como a 
substituição de condutas 
com perdas elevadas e o 
uso de software de teleme-
tria (para a monitorização 
de perdas e fugas) e o sof-
tware de otimização de 
programas de receção de 
perdas e fugas.

“A aposta na eficiência 
hídrica é uma necessidade 
urgente a nível global. Até 
chegar ao consumidor fi -
nal, há uma grande quanti-
dade de água que se perde 
(estima-se entre os 50% e 
60%), por exemplo, através 
de fi ssuras ou roturas que 
possam surgir durante o 
transporte”, sublinha Luís 
Matias, também presiden-
te da Câmara de Penela.

Com este projeto preten-
de-se evitar essas fugas de 
água, antecipando-as, e 
reduzir as perdas nos siste-
mas de distribuição, o que 
se traduz numa maior qua-
lidade do serviço prestado 
aos municípios e num me-
nor desperdício de água. 

A APIN tem em curso a 
implementação de uma 
Central de Gestão de 
Operações que prevê a 
monitorização e garante 
o eficaz funcionamento 
da telegestão. As redes de 
abastecimento de água são 
caracterizadas por várias 
instalações geografica-
mente distribuídas pelo 
Sistema APIN.  

A telegestão consiste 
num sistema de monito-
rização e controlo à dis-
tância, em tempo real, das 
instalações de abasteci-
mento. A rede hidráulica é 
extremamente complexa, 
integra órgãos hidrome-
cânicos associados ao con-
trole das aduções à con-
duta de interligação das 

múltiplas origens de água 
que a aduzem, câmaras de 
válvulas, reservatórios de 
armazenagem, estações 
sobrepressoras e estações 
elevatórias e unidades de 
tratamento de água. 

“A equipa afeta a estas 
funções garante a receção 
e encaminhamento de 
participações de avarias, 
roturas e/ou interrupções 
de abastecimento de água, 
de todo o território, ativan-
do as equipas de piquete”, 
refere Pedro Batalhão Ra-
mos, diretor executivo da 
APIN.

A Central de Gestão de 
Operações acompanha 
remotamente a atividade 
de todo o circuito e redes, 
analisando os desvios ao 

regular funcionamento, 
ajustando os parâmetros 
e despoletando alertas. É 
assim possível otimizar as 
deslocações das equipas 
de operação e manutenção 
aos locais, rentabilizando 
meios e reduzindo custos. 

“A telegestão permite 
uma maior eficiência da 
exploração, controlo nas 
perdas e fugas de água e re-
dução dos custos de explo-
ração”, realça ainda Pedro 
Batalhão Ramos. 

Atualmente já está em 
funcionamento no Polo 
I da APIN, na Lousã, uma 
equipa constituída por 
cinco operadores, que 24 
horas por dia asseguram 
este serviço neste conce-
lho. 

O projeto é transversal 
a todos os concelhos que 
integram a APIN e envolve 
a distribuição de compos-
tores em alojamentos, es-
tabelecimentos de ensino, 
instituições particulares de 
solidariedade social (IPSS) 
e centros operacionais dos 
vários municípios.

Com vista à diminuição 
da quantidade de resídu-
os orgânicos em aterros, 
o projeto já aprovado da 
APIN visa a implementa-
ção de um programa de 
compostagem doméstica 
e comunitária em todos 
os municípios, através da 
distribuição de 27.504 
compostores domésticos 
de 310 litros pelos aloja-
mentos, e de 116 compos-
tores comunitários de 660 
litros em estabelecimentos 
de ensino, IPSS e centros 
operacionais da APIN. 

Rui Simões, diretor exe-
cutivo da APIN, explica 
que “a compostagem do-
méstica é um processo 
sustentável que permite a 
transformação de resíduos 

orgânicos num composto 
rico em nutrientes, 100% 
natural, que pode ser uti-
lizado como fertilizante 
orgânico, melhorando a 
composição e estrutura 
do solo e possibilitando 
a substituição de alguns 
fertilizantes químicos”. 

Com a disponibilização 
de compositores nos mu-
nicípios, a APIN pretende 
incentivar os cidadãos a 
esta prática que “vai dimi-
nuir a quantidade de lixo 
depositado nos aterros e, 
consequentemente, con-
tribuir para um planeta 
mais sustentável”, acres-
centa o diretor Rui Simões. 

Prevê-se ainda a capacita-
ção dos munícipes para a 
compostagem doméstica 
pelo desenvolvimento de 
um plano de marketing e 
sessões de esclarecimento, 
criação de um manual de 
utilização, disponibiliza-
ção de vídeo explicativo do 
processo e de uma aplica-
ção interativa para facilitar 
e motivar os utilizadores 
do equipamento.

APIN investe em soluções tecnológicas para o controlo das redes de abastecimento de água. 
O geofone permite a localização das fugas, ao ampliar o ruído gerado pela água

Central de Gestão de Operações 
e Telegestão vigia funcionamento

APIN aposta em sistema 
de compostagem 
doméstica para reduzir 
lixo em aterros

conta� os
RPara além do aten-
dimento via endereço 
eletrónico, telefone, 
balcão digital e pre-
sencial na sede da 
empresa, em Penela, 
a APIN passou a dis-
por, ao longo dos úl-
timos meses, de mais 
espaços físicos. 

R Os  munícipes  e 
consumidores dos 11 
concelhos que inte-
gram a APIN podem 
dirigir-se a uma loja 
ou balcão da APIN 
para a resolução de 
situações relaciona-
das com os seus con-
tratos.

RContactos APIN
- Email: 
clientes@apin.pt
- Telefone: 
239 840 673 
- Balcão digital: 
www.apint.pt
- Roturas na rede 
e/ou perturbações 
no abastecimento : 
800 210 142 
(gratuito)

Este investimento 
é transversal a 
todos os concelhos 
que integram a 
APIN e tem como 
objetivo primordial 
reduzir perdas 
nos sistemas 
de distribuição e 
adução de água

Luís Matias


